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 ⁄ CONTAS PÚBLICAS

Medidas fi scais terão impacto de cerca de R$ 60 bi
Segundo ministro, projeto do governo dará mais segurança à consolidação fi scal e à estabilização da dívida pública 

O ministro Bruno Moretti (Pla-
nejamento e Orçamento) disse on-
tem que as medidas de ajuste ela-
boradas pelo governo terão um 
impacto de R$ 50 bilhões a R$ 60 
bilhões no próximo ano. Segundo 
o ministro, o projeto dará mais se-
gurança à consolidação fi scal e à 
estabilização da trajetória da dívi-
da pública. 

“É um conjunto de medidas 
para que a gente possa ter ainda 
mais segurança sobre esse cenário 
de aceleração do processo de con-
solidação fi scal”, afi rmou Moretti 
durante audiência pública na CMO 
(Comissão Mista de Orçamento).

“O impacto (será) em torno 
de R$ 60 bilhões para ajudar no 
cenário”, disse o ministro. “Entre 
R$ 50 bilhões e R$ 60 bilhões para 
2027 e um pouco maior para os 
próximos exercícios.”

Ele também confi rmou que 
uma das medidas vai permitir um 
congelamento de recursos que re-
duza o ritmo de crescimento das 
despesas a 2% acima da infl ação, 
percentual menor que o autoriza-
do pelo arcabouço fi scal, que per-
mite expansão real de até 2,5%. 
Em 2027, só essa diferença equiva-
le a um espaço de R$ 12,8 bilhões. 

O projeto será assinado pelo 
senador Jaques Wagner (PT-BA), 
e o senador Eduardo Braga (MDB-
-AM) será o relator.

Moretti esteve com o presi-
dente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), na manhã 
desta quarta e disse esperar que 
o texto seja aprovado em plenário.

Na audiência pública, o mi-
nistro afi rmou que hoje o princi-
pal fator a impulsionar a dívida 
pública são os juros, mas reconhe-
ceu que o governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) precisa entregar 

resultados primários (saldo entre 
receitas e despesas) positivos para 
ajudar nessa trajetória.

Segundo ele, as medidas aju-
darão o Executivo a aumentar 
o grau de confi ança nos resul-
tados fi scais e na estabilização 
da dívida.

A contenção de R$ 12,8 bi-
lhões nas despesas caso o resulta-
do projetado para as contas públi-
cas fi que abaixo do piso da meta 
será anual e não poderá ser des-
feita após acionada, nem mesmo 
com melhora da arrecadação.

O gatilho é chamado de “piso 
de contingenciamento” por in-
tegrantes da equipe econômi-
ca e faz parte do plano de ajuste 
do governo.

O contingenciamento é o ins-
trumento usado pelo governo 
para segurar despesas quando a 
frustração de receitas coloca em 
risco o cumprimento da meta fi s-
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cal. No próximo ano, o saldo das 
contas precisará ser positivo em 
ao menos R$ 8,5 bilhões, mas a 
margem de tolerância é de R$ 36,6 
bilhões -ou seja, o piso é um défi cit 
de R$ 28,1 bilhões.

Segundo um integrante da 

equipe econômica, mesmo que 
o resultado fi que apenas R$ 1,00 
abaixo do piso, isso já será su-
fi ciente para acionar o gatilho. 
Como ele não poderá ser revertido, 
as despesas serão “esterilizadas”, 
de acordo com esse interlocutor. 

A Unimed Porto Alegre vive junto com você

Há 55 anos, cuidamos da saúde das pessoas. E aprendemos algo 
importante nesse caminho: saúde vai muito além de não ter doença.

É ela que nos permite estar presentes, viver momentos importantes e fazer o que amamos. 
Por isso, acreditamos que cuidar da saúde é tornar possível aquilo que realmente importa 
para cada pessoa. É isso que move a Unimed Porto Alegre.

Para nós, saúde é viver o que você ama. É ter energia para o que move você. É ter disposição 
para estar com quem você ama. É ter bem-estar para aproveitar os momentos que fazem a 
vida valer a pena. Não porque a vida precisa ser extraordinária todos os dias. Mas porque 
cada pessoa tem uma forma única de viver o que é importante. E é para isso que trabalhamos 
todos os dias. Para cuidar de você por inteiro. E para estar ao seu lado em toda a sua jornada.
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